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Em entrevista ao IMEDIATO, docente 

lamenta falta de estabilidade na profissão

Hábito da reciclagem 
ainda pouco enraizado
Ambisousa recolheu mais de 134 mil toneladas de resíduos. 
Apesar do aumento, ainda há muito caminho a fazer
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Habitantes da região re  ciclam em média 
41 quilogramas de resíd  uos por ano
Ambisousa recolheu no ano de 2022, em seis concelhos, mais de 134  mil toneladas de papel, vidro e plástico

Castelo de Paiva regista 
maior aumento

O crescimento a nível da reco-
lha seletiva não é transversal a to-
dos os concelhos analisados nesta 
edição pelo IMEDIATO (Paços de 
Ferreira, Penafi el, Paredes, Lou-
sada, Felgueiras e Castelo de Pai-
va) e apesar de ter aumentado ao 
longo dos últimos seis anos, entre 
2021 e 2022 esse crescimento não 
foi tão signifi cativo.

Se, em 2016, foram encami-
nhadas para as instalações da 
Ambisousa para triagem, 7.654,05 
toneladas de resíduos, em 2022 
o valor alcançou quase o dobro e 
atingiu as 13.403,27 toneladas. 

Contudo, houve concelhos 
que, comparando os anos de 2021 
e de 2022 não registaram nenhum 
aumento – caso de Paços de Fer-
reira e Paredes e Penafi el acompa-
nhou o aumento de um por cento 
registado pela totalidade dos mu-
nicípios.

Crescimentos signifi cativos 
registaram-se em Felgueiras e 
Lousada, que aumentaram a reci-
clagem de vidro, plástico e papel 
em 4 por cento, entre 2021 e 2022. 
Mas foi em Castelo de Paiva que 
se verifi cou um aumento maior, 
na ordem dos 7 por cento.

Segundo relatório da Ambi-
sousa do ano de 2022, contrarian-
do a tendência verifi cada entre 
2020 e 2021, altura em que se re-
gistaram aumentos na recolha em 
todos os municípios, com aumen-
tos de mais 5% no papel, de mais 

de 9% no vidro e de mais de 6% no 
plástico, comparados os anos de 
2021 e de 20221 houve um aumen-
to na recolha de vidro e de plásti-
co, mantendo-se sem alterações 
os números relativos à recolha de 
papel.

Dos três tipos de resíduos, o 
vidro foi o material recebido em 
maiores quantidades – 5.511,44 to-
neladas, tendo sido registado um 
aumento de 4%, comparativamen-
te com o período homólogo de 
2021. De papel foram recolhidas 
5.143,91 toneladas – não foi regis-
tado crescimento comparativa-
mente a 2021 – e o plástico sofreu 
um aumento de 1% em relação ao 
ano anterior, tendo sido recolhi-
das 2.747,92 toneladas.

Aumentou reciclagem 
de vidro 

Analisando os dados dispo-
níveis por concelho, houve mu-
nicípios com aumentos muito 
signifi cativos ao nível da recolha 
seletiva, sendo transversal o cres-
cimento em todos eles no que res-
peita à reciclagem de vidro. 

Neste resíduo em particular, 
e comparando os dados de 2022 
com os dados de 2021, o maior 
crescimento registou-se em Cas-
telo de Paiva, que teve um aumen-
to de 14% na recolha de vidro para 
encaminhar para a reciclagem. Se-
gue-se Lousada, com um aumento 
de 7%, Paços de Ferreira e Pare-
des, com um aumento de 3%. Em 
Felgueiras o aumento foi de 2% e 

Penafi el surge na cauda da tabela 
com um aumento de apenas 1%. 

Já no que se refere ao papel, 
apenas Felgueiras e Lousada apre-
sentaram um crescimento de 3%. 
Os restantes concelhos tiveram 
quebras, de 4% em Castelo de Pai-
va e Paços de Ferreira e de 1% em 
Paredes e Penafi el.

No plástico a separação do re-
síduo para reciclagem cresceu 8% 
em Felgueiras, 6% em Castelo de 
Paiva e 4% em Penafi el. nos res-
tantes, houve redução em relação 
a 2021, de 4% em Paredes e de 1% 
em Paços de Ferreira.

Lousadenses foram os 
que mais separaram

A nível quantitativo total, o 
valor de resíduos enviados para 
reciclagem está proporcionalmen-
te afetado pela sua população. No 
total e tendo em conta que se re-
ciclam mais de 13.403 toneladas 
de vidro, papel e plástico nos seus 
concelhos da área de atuação da 
Ambisousa – com um total de 
328.376 habitantes, cada habitante 
recicla cerca de 41 quilogramas de 
resíduos por ano.

Isoladamente, Paredes foi o 
concelho onde se registou o maior 
valor de resíduos colocados nos 
contentores para recolha seletiva 
– 3.454,44 toneladas. Tendo em 
conta que o concelho tem, segun-
do dados dos Censos 84 354 habi-
tantes, cada um recicla cerca de 41 
quilos de vidro, papel e plástico 
por ano. 

Reciclar é cada vez mais uma preocupação das comuni-
dades e a região do Vale do Sousa não é exceção nesta 

matéria. No último ano, cada residente nos concelhos de Castelo 
de Paiva, Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Pe-
nafi el, separou uma média de 41 quilogramas de papel, plástico 
e vidro, mais três quilos do que aquilo que tinha sido separado 
em 2021, ano em que cada habitante do Vale do Sousa separou 38 
quilogramas destes resíduos.

Dar uma segunda vida a estes resíduos, encaminha-o para o 
local certo, começa cada vez mais a fazer parte do quotidiano das 
pessoas, também graças a muito trabalho de sensibilização que é 
feito pelas entidades competentes e que tem começado, em grande 
parte dos casos, nas escolas, junto dos mais pequenos. 

Contudo, apesar do caminho percorrido, aonda há muito a 
percorrer, já que estamos abaixo da média nacional relativamen-
te a esta matéria.

Em 2021, a Ambisousa, a empresa intermunicipal de trata-
mento e gestão de resíduos sólidos da área geográfi ca do Vale do 
Sousa, que gere os dois aterros existentes na região – o de Lustosa 
(Lousada) e o de Rio Mau (Penafi el), recolheu mais de 13. 212 to-
neladas de papel, plástico e vidro nos seis concelhos da sua área 
de atuação. No ano de 2022, essa recolha sofreu um aumento de 
1 por cento, tendo sido recolhidas mais de 13.403 toneladas, o que 
dá uma média de 44.9 quilogramas de resíduos por habitante.
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Editorial

Reciclar e 
reivindicar

Para defi nir de forma sim-
ples a reciclagem dizemos que é 
o aproveitamento do lixo para 
elaboração de novas matérias 
primas ou produtos. No fundo, 
utilizar os resíduos de forma 
cíclica para evitar que sejam 
abandonados e contribuam para 
a preocupante situação do equi-
líbrio ambiental. Participarmos 
de forma ativa no processo é, 
acima de tudo, uma questão cul-
tural. Seguramente que as novas 
gerações têm uma consciência 
ambiental muito mais ativa, mas 
por si só não chega para que os 
números da reciclagem na região 
se equiparem aos nacionais e 
continuem muito longe de outros 
países europeus.

Escolhemos este tema para 
destaque da edição pela impor-
tância que tem para a qualidade 
de vida futura. Uma respon-
sabilidade que se assume como 
individual, mas também insti-
tucional porque o papel das en-
tidades locais é essencial para o 
incremento da reciclagem. Não 
basta a vontade de fazermos se 
as condições para que se efetive 
nos obriguem a deslocações e ou-
tros incómodos na rotina diária. 
Os pontos de recolha têm que ser 
mais diversifi cados e acessíveis 
para que o hábito faça o recicla-
dor.

A luta dos professores pelos 
seus direitos laborais tem sido in-
tensa nas últimas semanas, sinal 
de que levam a muito sério as rei-
vindicações que proclamam. O 
IMEDIATO dá-lhe a conhecer o 
caso concreto de uma professora 
da região que vive na pele alguns 
dos problemas que mais afetam 
a classe e que se têm mantido ao 
longo dos anos.

Ter políticas amigas das fa-
mílias com fi lhos, pela sua inclu-
são social, já valeu sete galardões 
a Penafi el como «Município Ami-
go das Famílias», uma distinção 
que Lousada e Felgueiras tam-
bém receberam, ao contrário de 
Paços de Ferreira e Paredes que 
não têm esse estatuto.

São alguns dos temas que fa-
zem esta edição do IMEDIATO. 

Paulo Gonçalves
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Habitantes da região re  ciclam em média 
41 quilogramas de resíd  uos por ano
Ambisousa recolheu no ano de 2022, em seis concelhos, mais de 134  mil toneladas de papel, vidro e plástico

Segue-se o concelho de  Pe-
nafi el, com 2 864,96 toneladas de 
vidro, plástico e papel enviadas 
para reciclagem. O concelho tem 
69.629 habitantes, cada penafi de-
lense envia 41,1 quilogramas de re-
síduos por ano para triagem.

O concelho de Paços de Ferrei-
ra é o terceiro no ranking da reci-

clagem, com mais de 2.311,61 tone-
ladas de resíduos enviadas para a 
Ambisousa. Com 55  595 habitan-
tes, cada morador no concelho de 
Paços de Ferreira recicla 41,5 qui-
logramas de resíduos por ano.

Depois de Paços de Ferreira 
surge Lousada, com mais de 2161 
toneladas de resíduos enviados 

para reciclagem. É em Lousada 
que a média de quilogramas de 
produtos reciclados por habitante 
é maior – 45,6 quilogramas, o valor 
que cada um dos 47.364 lousaden-
ses recicla por ano. 

Abaixo dos 40 quilogramas de 
resíduos reciclados por habitante 
surge Felgueiras e Castelo de Pai-

va. O concelho de Felgueiras tem 
55.848 habitantes e recicla 2.137,22 
toneladas de resíduos por ano, o 
que dá 38,2 quilogramas por ha-
bitante. Em Castelo de Paiva, com 
15.586 habitantes, são recicladas 
cerca de 474 toneladas de resíduos, 
mais ou menos 30 quilogramas 
por ano por habitante. 

Segundo Antonino de Sousa, 
presidente da Ambisousa, a em-
presa intermunicipal tem cum-
prido bem a sua missão e “está no 
bom caminho”.

Exemplo disso são os dados 
relativos à recolha de resíduos, 
que em 2021 cresceu exponen-
cialmente com a entrada do novo 
sistema de recolha, mas que con-
tinua a registar aumentos, ainda 
que menos expressivos. “Tem 
havido uma estabilização, mas 
mesmo assim a tendência conti-
nua a ser de aumento nas várias 
fi leiras”, referiu o presidente, 
sublinhado o facto de que a par 
com este aumento na recolha se-
letiva, houve ainda uma redução 

na quantidade de indiferenciado 
depositado em aterro.

Quanto ao futuro, Antonino 
de Sousa está certo de que a Am-
bisousa no bom caminho, já que 
será aberta uma unidade de trata-
mento de biorresíduos – que está 
a ser construída em Baltar e deve-
rá estar concluída até ao fi nal do 
ano – e que será das mais moder-
nas do país e até da Europa e que 
vai signifi car um investimento de 
cerca de 18 milhões de euros, “o 
maior de sempre” no domínio do 
ambiente na região.

Além disso, a Ambisousa tem 
ainda em curso as obras de sela-
gem dos aterros de Rio Mau, em 
Penafi el e de Lustosa, em Lousada 

e para este ano tem ainda previs-
to um reforço de contentorização 
para a recolha seletiva. “Vamos 
aprimorar o sistema”, referiu An-
tonino de Sousa, acrescentando 
que vão também adquirir novos 
equipamentos para a recolha.

Nesse caminho da evolução 
e sustentabilidade ambiental, vai 
continuar a desenvolver ações de 
sensibilização, “uma atividade 
permanente e constante, muito 
focada na comunidade escolar, 
mas que este ano vamos alargar a 
outros públicos até porque vamos 
entrar no domínio da recolha do 
orgânico”. “Vai ser um ano inten-
so em termos de desafi os para a 
Ambisousa”, concluiu. 

Ambisousa está “no bom caminho”
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Destruídos 197 ninhos 
de vespas asiáticas em 2022
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Autarquia renova protocolo com Bombeiros

Social-democratas da região 
visitam empresas e alertam 
para problemas de mobilidade e 
formação no setor do mobiliárioNo ano de 2022, foram 

destruídos 197 ninhos 
de vespas velutinas no concelho 
de Paços de Ferreira.

Segundo a autarquia, que as-
sinou recentemente o protocolo 
de colaboração entre o Município 
e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paços 
de Ferreira no combate à vespa 
velutina - também conhecida por 
vespa asiática -, este número bai-
xou, de forma considerável, rela-
tivamente ao ano anterior, “de-
vido à colocação de dezenas de 
armadilhas um pouco por todo 
o concelho e em estreita colabo-
ração com os nossos apicultores, 
medida que será novamente re-
plicada este ano”.

Na sequência desta colabora-
ção, “os serviços municipais de 
Proteção Civil, juntamente com 

os Bombeiros Voluntários de Pa-
ços de Ferreira, prosseguirão este 
importante serviço prestado à 
comunidade, destruindo ninhos 
e desta forma mantendo a segu-
rança das populações”. 

Segundo o município, no ano 

de 2021 tinham sido reportados 
381 ninhos de vespas velutinas, 
tendo sido destruídos 364. Já em 
2022, o número de ocorrências 
participadas foi de 213, tendo sido 
destruídos 197 ninhos de vespas 
asiáticas. 

O Presidente do PSD 
Paços de Ferreira, Alexan-
dre Costa, acompanhado 
do seu homólogo de Pare-
des, Ricardo Sousa, visita-
ram o Centro de Formação 
Profi ssional das Indústrias 
da Madeira e Mobiliário 
(CFPIMM), situado em 
Lordelo, Paredes e a Fábri-
ca de Móveis Pacheco’s, em 
Paços de Ferreira, “com o 
intuito de medir o pulso da 
indústria e da formação 
profi ssional na região”, re-
fere fonte partidária.

Depois das visitas, o social-
-democrata pacense afi rmou 
que a questão da mobilidade 
é “um dos principais proble-
mas que condiciona o bom 
funcionamento do CFPIMM”, 
devido à falta de uma rede de 
transportes públicos que faça 
a ligação regular entre as vá-
rias freguesias para o centro, o 
que difi culta a captação de for-
mandos. “Esta reunião serviu 
para fazermos o levantamento 
de problemas que deveria ser 
da responsabilidade das autar-
quias e a questão dos trans-
portes públicos revela que os 
responsáveis autárquicos não 
focam as suas políticas nos 

casos práticos”, referiu Ale-
xandre Costa. O líder social-
-democrata entende ainda que 
devem ser as autarquias a dar 
esta resposta, e que seria viá-
vel que as Câmaras de Paços 
de Ferreira e Paredes crias-
sem, em articulação, uma rede 
de transportes que pudesse 
transportar os formandos 
para o centro. “A comunidade 
formativa e empresarial fi ca-
ria a ganhar com esta medida”, 
defendeu.

Alexandre Costa referiu 
ainda a necessidade de incen-
tivar os empresários a apostar 
na formação e qualifi cação 
dos seus colaboradores dire-
tos, apostando nas ferramen-
tas pedagógicas existentes no 
CFPIMM. “Este centro está a 
ser desaproveitado. Tem ex-
celentes condições para a for-
mação qualifi cada nas áreas 
que melhor se enquadram 
com o nosso tecido empresa-
rial”, concluiu, pedindo à au-
tarquia “mais sensibilidade” 
para perceber as necessidades 
dos empresários na questão da 
mão-de-obra qualifi cada, cer-
to de que “a oferta formativa 
existente no CFPIMM poderia 
dar as respostas que os nossos 
empresários necessitam para 
aumentar e melhorar a quali-
dade dos seus profi ssionais”.

A Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira vai avançar, no 
próximo dia 14 de fevereiro, com 
uma nova campanha gratuita de 
vacinação antirrábica e coloca-
ção de microchip. 

A campanha, que será reali-
zada pelos Serviços Veterinários 
municipais, no Gabinete da Ve-
terinária Municipal (situado nas 
Ofi cinas Municipais), prolonga-
-se até ao dia 28 de março.

Esta campanha é dirigida, 
exclusivamente, a residentes no 
concelho de Paços de Ferreira e a 
visita deve ser sempre agendada 
previamente, estando limitada 
ao número de vagas disponíveis. 

A partir da primavera, os 
serviços veterinários municipais 
voltarão a deslocar-se a todas as 
freguesias, numa nova campa-
nha gratuita de vacinação e co-
locação de microchip.

Nova campanha 
para animais

A Junta de Freguesia publi-
cou o Regulamento do Orça-
mento Participativo para o ano 
de 2023.

Com vista a “promover a par-
ticipação ativa dos cidadãos na 
gestão da freguesia de Eiriz”, a 
Junta de Freguesia lançou o pro-
jeto, com um orçamento de dois 
mil euros, no qual podem parti-
cipar os “cidadãos maiores de 16 
anos, residentes e recenseados 
na freguesia de Eiriz, bem como 
todas as instituições com resi-
dência fi scal na freguesia”. 

As propostas devem ser apre-
sentadas até 28 de fevereiro e a 
publicação da proposta vencedo-
ra decorrerá até 15 de março. A 
implementação do projeto ven-
cedor tem que ser feita até 31 de 
dezembro.

Obras em Eiriz Eiriz lança 
Orçamento 
Participativo

A Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira vai iniciar um 
conjunto de obras de pavimen-
tação de vários arruamentos na 
freguesia de Eiriz com um inves-
timento superior a 45 mil euros.

Nesse sentido, o vice-pre-
sidente da câmara municipal, 
Paulo Ferreira, e o presidente da 
Junta de Freguesia de Eiriz, Er-
nesto Lopes, acompanhados por 
técnicos da autarquia visitaram 
a localidade e assinaram, na sede 
da junta de freguesia, o contrato 
que permite colocar em concur-
so público a empreitada. Assim, 
a obra terá como objetivo a pavi-
mentação de vários arruamentos 
na freguesia.

A autarquia prevê trabalhos 
de fornecimento de cubos, calce-
tamento e arranjo de bermas, de 
forma a melhorar a rede viária na 
“Aldeia da Música”, considerada 
uma das freguesias “mais dinâ-
micas do concelho”.
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Eduardo M M Silva

Sobre a grandeza 
moral de um povo

Alberto Santos
Advogado

Ultimamente, têm vindo a pú-
blico várias notícias relacionadas 
com problemas com imigrantes. Foi 
o caso do incêndio na Mouraria, em 
plena Lisboa. Facto já havia sido 
trazido às agendas mediáticas, tem-
pos antes, em Odemira. E foi, tam-
bém há dias, em Olhão, onde um 
grupo de jovens bem enquadrados 
socialmente agrediu também um ne-
palês (está-se a apurar se por roubo 
ou xenofobia).

Na sua rápida e pertinente 
reação, o Presidente da República 
visitou o jovem agredido para lhe 
explicar, e a todos os imigrantes, 
que Portugal não tolera este tipo de 
problemas. E dar uma aul a de inte-
gração numa escola de Olhão.

E com razão. Os portugueses 
de hoje deverão recordar-se que 
Portugal foi (e ainda é) um país de 
forte fl uxo emigratório. Não falan-
do das emigrações decorrentes das 
conquistas africanas, americanas 
e asiáticas, milhões de portugueses 
emigraram desde a segunda metade 
do século XIX, e depois da Segunda 
Guerra Mundial, essencialmente 
para o centro da Europa, para a 
América do Norte, América do Sul 
e Austrália. Na maior parte dos ca-
sos, saíram porque o nosso país não 
conseguia garantir pão e emprego 
condigno a tanta gente, sobretudo no 
interior pobre e esquecido. De resto, 
naquela segunda vaga migratória, 
Portugal foi um relevante fornece-
dor de mão-de-obra das economias 
em crescimento do oeste e norte da 
Europa. 

Hoje, apesar de ainda muitos 
portugueses emigrarem, Portugal é 
também um país de destino de muita 
gente, em busca de melhores condi-

ções de vida. Em 2020, segundo da-
dos do SEF, a população estrangeira 
no país era de 590.348 mil residen-
tes. 

Por outro lado, dos quase 80 mil 
bebés nascidos em 2021 em Portugal, 
mais de 10 mil, o equivalente a 14 %, 
são fi lhos de mães estrangeiras (da-
dos da Pordata).

E, segundo os mesmos dados, em 
2021, entraram em Portugal cerca 
de 51 mil imigrantes e saíram cerca 
de 25 mil emigrantes, o que refl ete 
um saldo positivo de 26 mil pessoas.

Ora, um país é grande não só nos 
feitos económicos (poucos, apesar de 
tudo), desportivos, na atração de tu-
ristas ricos ou de grandes eventos, 
mas sobretudo pela grandeza moral 
do seu povo. Pela preservação da sua 
memória coletiva. Por saber acolher 
os que hoje precisam, tal como sou-
beram outros acolher-nos ao longo 
dos tempos, quando também outros 
portugueses precisaram.

Por isso, não são toleráveis atos 
xenófobos (de alegada supremacia 
cultural) ou racistas (de descrimi-
nação pela raça ou cor da pele). E as 
reações de repúdio e indignação de-
vem ser imediatas, como aconteceu 
em Olhão. 

Mas não podem fi car pelo mo-
mento, até o assunto sair do telejor-
nal. Impõem-se políticas concretas 
que evitem os ghettos de emigrantes 
quando acontece uma desgraça, que 
combatam os grupos criminosos or-
ganizados que os trazem, ameaçam 
e exploram, e quem ofenda os seus 
direitos mais básicos. E, claro, uma 
forte educação para a cidadania de 
integração, que não pode bastar-se 
por uma apenas uma aula do PR em 
Olhão. 

Jouissance, um termo utili-
zado por Jacques Lacan, pode ser 
defi nida, de forma muito sim-
plifi cada,  como um excesso de 
prazer, isto é , gozo para além do 
princípio do prazer , procurado 
incessantemente, como uma es-
pécie de “tonel das Daidanides”. 
Um gozo indireto, que se trans-
forma numa espécie de angústia 
infi nitamente renovável quando 
ultrapassa a fase em que já não se 
sente prazer e que vai crescendo 
em espiral, até ao próprio limite 
da juissance . Limite que Lacan 
denomina “ponto mortal” defi -
nido como uma característica da 
vida, portanto, onde a morte está 
longe da não vida, do mundo ina-
nimado.  

Existe no âmago da política 
contemporânea uma preocupação 
crescente com as formas de solici-
tar ou controlar a jouissance. Para 
especifi car um pouco melhor esta 
ideia, utilizo o exemplo, de Slavoj 
Zizek, da diferença de ponto de 
vista relativa à exposição do corpo 
entre o Ocidente liberal tolerante e 
Islão fundamentalista, para mos-
trar como ambos os lados parti-
lham uma abordagem disciplinar 
estrita. A mistifi cação ideológica 
e moral utilizada constitui a ma-
neira como ambas as partes fazem 
esta abordagem: «os “fundamen-
talistas” regulam a autoapre-
sentação feminina para evitar a 
provocação sexual; as feministas 
do politicamente correto impõem 
uma regulação não menos severa 
de comportamento destinada a 

conter formas de assédio.»
Por um lado, o respeito e a 

abertura à alteridade; e por outro, 
o medo obsessivo do assédio carac-
terizam as formas liberais onde o 
outro é acolhido desde que a sua 
presença não constitua uma in-
trusão, que o outro não seja o ou-
tro. A tolerância constitui-se como 
não aproximação ao outro, ao 
imperativo de não me introduzir 
no seu espaço, algo que emerge na 
sociedade avançada atual como 
direito humano central, o direito a 
manter uma distância segura dos 
outros. É a perspetiva imunológi-
ca que cresce e parece enraizar-se . 
Por isso, Byung Chul Han  afi rma 
que pela «defesa, afasta-se tudo 
que é estranho. O objeto da defesa 
imunológica é a estranheza como 
tal. Mesmo que o estranho não 
tenha nenhuma intenção hostil, 
mesmo que ele não represente ne-
nhum perigo, é eliminado em vir-
tude de sua alteridade.» A guerra 
torna-se aceitável sob o pretexto de 
alcançar a paz, ou a democracia, 
ou as condições de distribuição de 
ajuda humanitária. Os direitos 
humanos são “moldados” para 
incluir tortura e um Estado de 
emergência permanente ( veja-
-se o exemplo dos EUA na luta ao 
terrorismo). A democracia tenta 
livrar-se de todos os excessos po-
pulistas e tenta limitar-se àqueles 
sufi cientemente maduros para a 
praticar.

A sequência ininterrupta, com 
caráter imperativo da jouissance, 
parece gerar a renúncia violenta 

a esta, através da reintrodução do 
espírito de sacrifício, pelos, assim 
chamados, fundamentalismos, 
contra o excessivo “narcisismo 
hedonista” tão próprio da cultura 
laica que marca a contemporanei-
dade. O próprio gesto de rejeitar 
o prazer, produz um prazer exce-
dente, do tipo daquele que se per-
ceciona nos ambientes totalitários 
que exigem dos seus seguidores 
um sacrifício à causa – o fascínio 
por uma jouissance letal. Mas, a 
jouissance, também, se dá inver-
samente, com uma vida orientada 
para a busca do prazer. No entan-
to, existe um reserva implícita no 
campo do direito de jouissance. 
Direito não é dever. Nada obriga 
ninguém a desfrutar. O imperati-
vo, na sociedade atual, a sociedade 
de desempenho, de academias de 
fi tness, prédios de escritórios, ban-
cos, aeroportos, “shopping-cen-
ters” e laboratórios de genética, é 
o da disciplina de uma vida sau-
dável, para ser fruída ao máximo. 
Escolher, nunca é simplesmente 
entre cumprir o seu dever ou es-
forçar-se para ter prazer e satisfa-
ção.A decisão básica reforça-se na 
escolha adicional de aumentar o 
esforço pelo prazer a um dever su-
premo, que é cumprido pelas gra-
tifi cações que gera no indivíduo. 
No primeiro caso, os prazeres são 
o dever, com o esforço “patológico” 
a localizar-se no espaço formal do 
dever. No segundo caso, o dever é o 
prazer : o cumprimento desse de-
ver situa-se no espaço formal das 
satisfações “patológicas”.

 JOUISSANCE 
na Política
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Joana Pinto tem 39 e é pro-
fessora do 1.º ciclo e Educação 
Especial. Natural da freguesia 
de Ferreira, no concelho de Pa-
ços de Ferreira, esta docente 
viu-se obrigada, há 10 anos, a 
partir para a capital, em busca 
de alguma estabilidade profi s-
sional. Ainda hoje se mantém 
por lá. Constituiu família, 
adaptou-se à realidade depois 
de algumas difi culdades por-
que desistir do ensino, nunca 
foi opção, ao contrário do que 
acontece com muitos professo-
res, que acabam por abraçar 
outras profi ssões por causa dos 
entraves que encontram. Mas 
Joana Pinto não esconde o de-
sejo de voltar para a sua terra 
natal e aqui prosseguir a sua 
carreira. E garante que só o 
fará com garantias e não vol-
tará para a precariedade das 
substituições.

- Quando e onde começou a 
dar aulas?

Comecei a dar aulas em 2006. 
Iniciei um estágio profi ssional na 
Obra Social e Cultural Sílvia Car-
doso, onde me mantive por cerca 
de três anos. 

- Como é que chega a Lisboa?
Após um ciclo de colocações 

tardias, com horários temporá-
rios e de no ano letivo 2012/2013 
não ter conseguido colocação, re-
solvi enviar currículos para os co-
légios privados e fui selecionada, 
após entrevista, para iniciar um 
projeto de quatro anos num co-
légio internacional, no ano letivo 
2013/2014. 

Neste momento, estou em 
Lisboa a trabalhar e viver há cer-
ca de nove anos. Após este tempo 
no privado, ingressei no ensino 
público, no qual me mantenho 
até hoje. 

- Como foi esta mudança, 
para uma escola a mais de 300 
quilómetros?

Difícil, claro. Arriscada. Mas 
desistir do ensino nunca foi uma 
opção e a “porta que se abriu” foi 
a essa distância. Agarrei a opor-
tunidade e fui.

- Teve que deixar tudo para 
trás. Com que espírito se dá esta 
mudança?

Sim, a família e os amigos. 
No entanto, foi com o espírito de 
que me mantinha em Portugal e 
teria os fi ns-de-semana para vol-
tar. E assim foi durante bastante 
tempo. Fazia as viagens às sextas 
e aos domingos. E isso ajudou na 
adaptação a Lisboa.

- Ir dar aulas para Lisboa sig-
nifi ca também algum esforço fi -
nanceiro?

Claro. Implica um esforço fi -
nanceiro e muita disciplina nos 
gastos, uma vez que temos casa 
e contas para pagar. Os preços 
praticados para o arrendamento 
quer de quartos, quer de casas são 
absurdos. 

- Já é professora efetiva, ou 
ainda contratada?

Sou professora do Quadro 
de Zona Pedagógica, em Lisboa 
(QZP7). Após anos como con-

tratada e com mudanças entre o 
privado e o público, consegui um 
contrato anual e completo, com 
possibilidade de renovação e en-
trei pela Norma Travão para o 
Quadro, após três anos de serviço 
anual e completo. Neste momen-
to estou há seis anos na mesma 
escola, na Amadora. 

- Continua a lutar para vir le-
cionar para perto de casa, ou já 
refez de Lisboa a sua casa?

A partir do momento em que 
fui para Lisboa, decidi que só re-
gressaria quando tivesse garan-
tias de trabalho perto de casa. 
Voltar para a precariedade das 
substituições, depois de ter arris-
cado tanto, não seria uma opção. 
Lisboa já é um bocadinho a mi-
nha “casa”. Já constituí família. 
Já tenho uma fi lha com dois anos, 
que é natural de Lisboa. No en-
tanto, voltar a casa e aos “meus” 
é um objetivo. Que apenas será 
concretizado quando me for pos-
sível trocar de Quadro de Zona 

Pedagógica. 
- O que a revolta enquanto 

professora nesta altura?
A falta de empatia por uma 

profi ssão que é crucial para a 
construção da sociedade. A falta 
de condições de trabalho e sala-
riais. O congelamento na carreira 
docente. 

- O que acha que era essen-
cial que o Governo fi zesse neste 
momento pelos professores?

Penso que o Governo devia 
fazer uma revisão séria do Esta-
tuto da Carreira Docente, no que 
se refere, por exemplo à progres-
são e ao modelo de avaliação de 
desempenho. Os processos de 
vinculação deveriam ser mais cé-
leres e, na minha opinião, os pro-
fessores deslocados deveriam ser 
apoiados, como acontece com ou-
tras profi ssões do setor público. 

- O que falhou neste modelo 
de escola pública, que tem leva-
do os professores para a rua?

Penso que tudo começa com a 
tentativa de implementar um mo-
delo de contratação pouco trans-
parente. A par disso, os anos de 
cansaço, aliados a um sentimento 
de injustiça perante uma classe 
que deveria ser valorizada. 

- A colocação longe de casa é 
dos maiores problemas dos pro-
fessores?

Na minha opinião, não. Rela-
tivamente a essa questão, penso 
que um dos maiores problemas é 
o estar colocado, por opção pes-
soal, há anos, perto de casa, mas 
em situação precária. 

- Acha que os sindicatos têm 
feito o seu papel nesta luta dos 
docentes?

Penso que sim. Um mais des-
tacado que outros (S.T.O.P.). No 
entanto, os professores é que são 
o rosto desta luta, sindicalizados 
ou não, numa manifestação sem 
fi m à vista em defesa da escola 
pública.

A dar aulas a 300 km’s de casa, Joana 
não esconde vontade de regressar

Há cerca de dois me-
ses que milhares de pro-
fessores saem às ruas para 
se manifestarem contra o 
modelo de ensino em Por-
tugal. A par, decorrem três 
greves distintas: uma greve 
ao sobretrabalho e às horas 
extraordinárias da  Federa-
ção Nacional de Professo-
res (Fenprof), uma greve 
por tempo indeterminado, 
desde 9 de dezembro, do 
S.T.O.P., e uma greve parcial 
do Sindicato Independente 
dos Professores e Educado-
res (SIPE).

Nas ruas ou em frente 
às escolas, os professores 
falam de uma profi ssão que 
tem sido desvalorizada, 
apontando-lhe seis proble-
mas: a vinculação  tardia, o 
incumprimento do limite 
do horário de trabalho, a re-
cuperação do tempo de ser-
viço, a revisão do  modelo 
de contratação, a criação de 
um regime especial de apo-
sentação e salários justos.

Docente lamenta falta de estabilidade na profissão
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Chamada Grátis

MARQUE JÁ O SEU
EXAME AUDITIVO GRATUITO

(Próximo da rotunda do Monumento ao Marceneiro)

CENTRO AUDITIVO 
EM PAÇOS DE FERREIRA

Rua D. João IV, 6, loja 7

(número gratuito)

Pu
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Os  novos órgãos sociais 
da Moveltex – Centro 

de Competências e de Incuba-
ção de Empresas para o triénio 
2023-2025 tomaram posse esta 
quinta-feira. A nova direção 
será presidida por Sérgio Fer-
reira, em representação da As-
sociação Empresarial de Paços 
de Ferreira (AEPF).

Liderada por Sérgio Ferreira a 
nova direção da Moveltex contará 
com a continuidade de Ricardo 
Almeida e do anterior presidente, 
Humberto Brito, em representa-
ção da Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira.

A nova direção do Centro de 
Competências e de Incubação de 
Empresa foi eleita durante uma 
Assembleia-Geral, na qual foram 
ainda aprovados os objetivos a 
atingir com a sua ação e o respe-
tivo plano de atividades para o 
próximo ano.

Além da prestação de serviços 

na área do desenvolvimento eco-
nómico (que inclui o acompanha-
mento de projetos de investimen-
to no território, a coordenação e 
suporte ao Espaço Empresa, en-
tre outros), a Moveltex faz a ges-
tão da incubadora de empresas 
e tem como principal missão a 
coordenação do Plano Estratégi-
co – Paços de Ferreira 2020/2030, 
onde se defi niram sete projetos 
estratégicos para o município de 

Paços de Ferreira, a quem com-
pete monitorizar e acompanhar. 
Fazem parte do capital associa-
tivo desta instituição a Câmara 
Municipal, a AEPF e a Profi sou-
sa e, através dela, tem sido feita 
a articulação entre as políticas 
publicas municipais na área do 
desenvolvimento económico e as 
ações desenvolvidas pela princi-
pal organização local do tecido 
empresarial.

AEPF assume a presidência 
da direção da Moveltex O Centro de Formação 

Profi ssional das Indústrias 
da Madeira e Mobiliário – 
CFPIMM realizou, no passado 
dia 27 de janeiro, uma Ceri-
mónia de Entrega de Diplomas 
a Formandos que concluíram, 
em 2022, as suas certifi cações 
escolares e profi ssionais, em 
diversas tipologias. 

Mais de 30 Formandos dos 
Cursos de Aprendizagem de 
“Técnico/a de Gestão da Pro-
dução” e “Técnico/a de Manu-
tenção Industrial”; do Curso de 
Educação e Formação de Adul-
tos de “Técnico/a de Programa-
ção e Operação em Máquinas 
de Transformação da Madeira 
(CNC)” e ainda os adultos que 
concluíram processos de Reco-
nhecimento, Validação e Certifi -
cação de Competências – RVCC, 
de nível básico e secundário, re-
ceberam os seus diplomas, num 
momento que marca o início de 
uma nova etapa nas suas vidas 
profi ssionais. 

O evento realizou-se no au-
ditório do CFPIMM e contou 
com a presença de Carla Vale, 
Delegada Regional do Norte do 
IEFP, I.P., de José Pedro Ma-
chado, Subdelegado Regional do 
Norte do IEFP, I.P., assim como 
de membros dos Órgãos Sociais 
do CFPIMM e foi abrilhantado 
com dois momentos musicais, 
ao som do violino e da guitarra 
dos Formandos Diogo Macha-
do e Nelson Santos, do curso de 
Educação e Formação de Adul-
tos de “Técnico/a de Desenho 
de Mobiliário e Construções em 
Madeira”. 

CFPIMM entrega diplomas 
a mais de 30 formandos



9Cartaz & CulturaSexta-feira, 10 de fevereiro de 2023

Os tradicionais desfi les 
de Carnaval vão sair 

às ruas em algumas fregue-
sias do concelho. Em Seroa e 
Sanfi ns / Lamoso / Codessos, 
os desfi les vão voltar às ruas.

Em Sanfi ns / Lamoso / Co-
dessos o habitual desfi le de car-
naval vai sair às ruas no dia 19 de 
fevereiro pelas 14h30. Este que é 
uma das mais antigas tradições 
da freguesia vai contar com bom-
bos, samba, mascarados e com 
carros alegóricos. 

No dia 21 de fevereiro é a vez 
da freguesia de Seroa entrar no 
espírito carnavalesco. O desfi -
le começa pelas 14 horas, com o 
habitual percurso pelas ruas da 
freguesia com a concentração na 
rotunda da Porta da Capital do 
Móvel até à Casa da Cultura. A 
festa continua no coreto do Par-

que de Lazer, com a organização 
da Comissão de Festas de S. Ma-
mede 2023, que vai contar com 
muita música e animação, assim 
como porco no espeto. Pelas 
20h30 vai haver o encerramen-
to do entrudo com a tradicional 
Queima do Velho, no terreno ane-
xo ao Parque de Lazer da Seroa.

Na freguesia de Freamunde 
vai-se realizar, no dia 17 de feve-
reiro, o tradicional Carnaval Mu-
nicipal Sénior 2023, promovido 
pela Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira.

O Carnaval Municipal Sénior 
vai juntar centenas de idosos e 
jovens do concelho de todas as 
Instituições Particulares de Soli-
dariedade Social (IPSS) do con-
celho. 

Vai ser possível encontrar fes-
tivaleiros dos diversos centros 
sociais e paroquiais do concelho, 
bem como da Associação Paços 

2000, da Associação de Socorros 
Mútuos Freamundense, e da San-
ta Casa da Misericórdia de Paços 
de Ferreira e Freamunde. Os alu-
nos da Universidade Sénior de 
Paços de Ferreira também se vão 
vestir a rigor.  A iniciativa está 
marcada para as 14h30 no Pavi-
lhão das Sebastianas.

No dia 20 de fevereiro a 
Comissão de Festas do Corpo 
de Deus 2023 vai organizar no 
Mercado Municipal de Paços de 
Ferreira o evento “Divas N G’s 
– O Segredo do Carnaval”. Or-
ganizado pela The Last Supper 
e pelo Corpo de Deus, o even-
to vai transformar o mercado 
municipal numa Candy Shop. A 
comissão de festas, nas suas re-
des socias, afi rma que “há um 
poderoso line up de Divas e G’s 
para serem anunciados que se 
vão juntar a esta batalha, há uma 
mega decoração, há bebidas sa-

gradas vindas do planeta mágico, 
há polícias unicórnios e há uma 
missão que precisa de ti para 
salvar o mundo das Divas e dos 
G’s”. Os bilhetes encontram-se à 
venda na Ticketline.

Também a Comissão de Fes-
tas das Sebastianas vai organizar 
no dia 20 de fevereiro um even-
to para celebrar o Carnaval. O 
Pavilhão das Sebastianas vai di-
vidir-se em duas áreas distintas 
com vários estilos de música e 
artistas. 

Na área 1 vão estar presen-

tes os artistas Karetus, Cance-
la, Bruno R., Antofreak e Sake 
& Lowie. Já na área 2 vai poder 
encontrar Mayara Azevedo, Kha-
ro, Maxsense, Baijon, Ruben M. 
e Judas.

Também a Associação de Pais 
da Escola Básica de Paços de Fer-
reira quis marcar a festividade e 
vão organizar, no dia 18 de feve-
reiro, a festa de Carnaval com o 
mote Back to 80’s Party. O even-
to será no Mercado Municipal de 
Paços de Ferreira e terá um custo 
de 2 euros.

Freguesias do concelho com várias iniciativas 
para celebrar o Carnaval

Direitos Reservados

Fernando Leão tem 60 
anos, nasceu em Freamunde, 
e com cinco anos foi viver para 
a freguesia de Rebordosa, em 
Paredes, e lá permaneceu até 
emigrar para França.

“Memórias inundadas de sen-
timentos” e “Sonhos em Pensa-
mentos”, é um livro composto por 
duas partes em que o escritor, nas 
lides literárias “Leão Rebordosa”, 
dá a conhecer através da simpli-
cidade a sua poesia, simples, mas 
sentida. Esta obra é o concretizar 
do sonho do autor.  

Com edição da JMR / Edições 
Mundo latino, o livro simboliza o 
desejo muito antigo de compilar 
os escritos espalhados pelas gave-

tas, publicados em revistas e jor-
nais. O trabalho leva os leitores a 
“divagar em sonhos, a reverem-se 
nos pensamentos, em que todos 
temos a responsabilidade de dei-
xar este mundo um pouco melhor, 
mais justo, mais solidário, mas 
acima de tudo com mais amor” 
afi rma em nota. 

Estes dois livros num só, são 
vivencias do dia-a-dia em que 
cada leitor se revê com facilidade 
ao longo das páginas. Sonhos em 
pensamentos, traz à baila a refl e-
xão de momentos e pensamentos. 
Neste trabalho o leitor encontrará 
observações a respeito das mais 
diversas perspetivas.

O livro pode ser adquirido nas 
plataformas digitais do escritor, 
nas livrarias ou através da “Rota 

do Livro”. O livro será cartaz na 
Feira do livro do Funchal.  

Fernando Leão concretiza sonho de editar um livro

No próximo dia 15 de abril 
será realizado, no Auditório 
da Associação Empresarial de 
Paços de Ferreira, o 1.º Festival 
Nacional Infantil Solidário – 
Capital do Móvel, que contará 
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Paços de Ferreira e da 
Junta de Freguesia de Paços de 
Ferreira. 

Este será um concurso a nível 
nacional e será o único da região 
norte, com a particularidade de 

ser o único solidário. Este evento 
apenas será possível com o núme-
ro mínimo de 10 inscrições.

No concurso irão ser avaliadas 
a melhor letra, música e interpre-
tação, e os três primeiros lugares 
irão receber um prémio monetá-
rio. Será também premiada a me-
lhor canção local.

Todas as canções do concurso 
têm que ser inéditas podendo já 
ter concorrido a outros festivais, 
mas não terem fi cado em primeiro 
lugar. 

As inscrições para o Festival 

terminam no dia 28 de fevereiro e 
os concorrentes terão de ter entre 
6 e 12 anos. As canções apuradas 
serão notifi cadas, até ao dia 25 de 
março, via telefone.

Este evento tem como objetivo 
incentivar os autores e composi-
tores a compor canções infantis 
para um público infantil.

         Todo o lucro obtido no 1.º 
Festival Nacional Infantil Solidá-
rio – Capital do Móvel irá reverter 
a favor da Associação para a Pro-
moção das Classes mais Desfavo-
recidas - PAÇOS 2000. 

1º. Festival Nacional Infantil Solidário
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Um restaurante que alia 
a inovação à tradição

Restaurante Tapas 
na Mesa

Marta Andrade

Ervanária está aberta à 30 anos

Pu
b

Situado na na Avenida 
Central da freguesia de Pe-
roselo, no concelho de Pe-
nafi el, o restaurante Tapas 
na Mesa é um espaço com 
pratos típicos e tradicio-
nais. 

Aberto desde abril de 2022 
o restaurante Tapas na Mesa 
alia a tradição à inovação.

Desde o bacalhau ao polvo, 
até à tradicional posta, tudo é 
confecionado com amor e ca-
rinho. 

Este restaurante possui 
uma carta com variados vi-
nhos da região, bem como a 
sangria confecionada no local 

que faz as delícias dos clientes. 
O Tapas na Mesa durante a 

semana dispõe de diárias, por 
9€ que inclui um prato, sopa, 
bebida, café e o pão. 

A diária contém quatro 
pratos à escolha: dois de carne 
e dois de peixe.

Com pratos como ovos ro-
tos, pataniscas, camarão e o 
pica-pau o Tapas na Mesa tem 
dos mais variados petisco, tra-
dicionais e inovados, não dei-
xando ninguém indiferente.  

Com um espaço acolhe-
dor e moderno, o restaurante 
encontra-se aberto de terça a 
domingo na hora do almoço. 
No Tapas na Mesa é também 
possível organizar eventos.

O restaurante encontra-se aberto há mais de um ano

 Um negócio que passou 
de pai para fi lha a er-

vanária S. Pedro de Rita Matos 
foi fundada em 1991 por José 
Matos e está agora há três anos 
a cargo da sua fi lha Rita Ma-
tos. 

Infl uenciado por um amigo a 
montar uma Ervanária José Ma-
tos conta ao Jornal IMEDIATO 
que “passei difi culdades, fui de-
sanimado por muita gente, mas o 
certo é que me considero um ho-
mem vencedor numa casa destas 
que cresceu”. Há três anos atrás 
o fundador passou o negócio para 
a sua fi lha, mas “continuo cá para 
que ela cresça ainda mais”.

A Ervanária tem vindo a evo-
luir com as necessidades ineren-
tes à sociedade, acompanhando 
os progressos científi cos que se 
desenvolvem na área da medicina 
natural. Na loja é possível encon-
trar suplementos alimentares, 
medicação natural para todo o 
tipo de abordagem de saúde, pro-
dutos ortopédicos. 

Uma das grandes valências 
são os vários terapeutas que tra-
balham diariamente na Ervanária 
com consultas de hipnoterapia, 
acupuntura, massagem ortope-
dia, magnetoterapia, homeopatia, 
electrocupuntura, consultas de 
nutrição, exames EIS, Reiki.

Rita Matos foi criada com o 
pai na loja e daí dar-se bem com 
a área da saúde, que sempre foi 
aquilo que mais gostou de fazer, 
no entanto a sua vertente está 
ligada à psicologia, à mente hu-
mana. Nesta área interagiu com 
o curso de hipnose sendo um dos 
seus sonhos fazer hipnoterapia.

Com uma agenda sempre 
cheia, há um ano que Rita Matos 
tem ao seu lado a dar consultas a 
Dra. Florbela Magalhães.  

“Os terapeutas fim de 
linha“

Ainda com vários mitos asso-
ciados à hipnose Florbela Maga-
lhães esclarece que “as pessoas 
tem um pouco de medo de saber 
o que é a hipnose e dizem: ai isso 
eu adormeço e depois nunca mais 
acordo. Não! A pessoa em hipno-
se ela adormece, mas o conscien-
te está sempre presente, ela ouve 
tudo à volta só o inconsciente é 
que fi ca alterado”, “ não é místi-
co, as pessoas pensam que é uma 
coisa do outro mundo mas não é”.

Já usada no tempo dos faraós 
e muito utilizada na II Guerra 
Mundial para fazer operações 
bem como amputações de pernas 
e braços, a hipnose segundo Flor-
bela “não é tudo mas sim o prin-
cípio de tudo”. Conhecidos como 
“terapeutas do fi m de linha”, os 

hipno terapeutas trabalham em 
simultâneo com os psiquiatras, 
psicólogos para tratar as várias 
patologias como a ansiedade, a 
depressão, os POC, os medos, as 
adições, a timidez, entre outros. 

Ao Jornal IMEDIATO, as 
hipnoterapeutas esclarecem que 
a hipnose “tenta ajudar, é uma 
mais-valia. Continuam medica-
das, a gente não interfere nessa 
área mas a hipnose vai ir ao fun-
do”. Rita Matos explica que “as 
pessoas associam que a hipnose 
não dói, mas não é assim de uma 
forma tão razoável de resolver, 
porque vão buscar um momento 
menos bom da sua vida e voltar 
e reviver aquele momento não é 
sempre assim tao fácil”. 

Florbela Magalhães explica 
que “na hipnose vamos mesmo 
onde despontou a depressão, que 
muitas vezes pode vir da infân-
cia”, “levamos ao porquê das pes-
soas terem medo”. Com sessões 
entre uma hora e meia a duas ho-
ras, as consultas são divididas em 
duas partes: na primeira fazem a 
anamnese, para conhecer a pes-
soa, e na segunda parte utilizam 
uma das técnicas da hipnose para 
ajudar a pessoa com o seu proble-
ma.  

Com a pandemia da Covid-19 
houve uma maior procura pelas 
consultas de hipnose, principal-
mente de jovens, pois a “pande-
mia foi o espoletar de muita coi-
sa, de muitos medos. O fi carem 
fechados em casa foi quase como 
um gatilho, as pessoas começa-
ram a reviver muita coisa. Os me-
dos começaram a vir e não sabem 
o porquê” explica Florbela Maga-
lhães. 

Rita Matos conclui que “a per-
da e a ansiedade foram das coisas 
mais complicadas que a pandemia 
gerou, e nós temos muita gente a 
procurar ainda com resquícios da 
pandemia”. 

Na Ervanária S. Pedro de Rita 
Matos as consultas são de segun-
da a quinta-feira e aos sábados.

Ervanária de família com 30 anos 
passa de pai para filha

“Faz de tudo um pouco para o melhor 
das pessoas”
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

TANOARIA 
MAIA

Rua Dom José Lencastre - Paços de 
Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

com Possibilidade de Compra

Pu
b

ESTAMOS A CONTRATAR
Marceneiros com experiência

Trabalhar na Bélgica

Boa Remuneração

Despesas todas pagas

                                         255073281 (Chamada para a rede fixa nacional) 

recrutamentogg@gmail.com

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

             (Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHE-
CO DE BRITO, Presidente da Câmara Muni-
cipal:

Faço público, que por meu despacho 30 
de janeiro de 2023 e nos termos do arti-
culado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, na sua actual redacção, se publi-
cita o pedido de alteração aos lotes n.ºs 2A 
e 3A do Alvará de Loteamento nº 1/2012, 
Processo de Loteamento n.º 2/2012, sito na 
Rua Professor Albino de Matos, freguesia de 
Freamunde, requerida por Otimaparcela – 
Unipessoal, Lda.. 

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Sec-
ção de Obras Particulares), das 9:00 horas 
às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos lugares 
públicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 02 de fevereiro de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de 

Brito

EDITAL

IMEDIATO Nº 743 de 10/02/2023

Nº 21/SOP/2023

ARTESANATO EM MINIATURA - MUSEU DA TANOARIA 

Para Visitar o Museu: de Segunda a sextadas 9 às 12 horas  das 14 às 17 horas

916 870 267
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação
1º Antunes 52

2º Nigel Thomas 50

3º Juan Delgado 49

4º Matchoi 45

5º Nuno Lima 45

1º Adrian 3

2º Koffi  2

3º Matchoi 1

4º Nico Gaitan 1

5º Nigel Thomas 1

1º Nico Gaitan 1

2º Nigel Thomas 2

3º Luiz Carlos 2

4º Erick Ferigra 2

5º Adrian 3

1º Guzman 48

2º Carlão 43

3º Edu 41

4º Huginho 37

5º Xandão 35

1º Polo 5

2º Guzman 3

3º Nuno 3

4º Rafi nha 2

5º Luís Branco 2

1º Korta 0

2º Rafa 0

3º Edu 1

4º Huginho 1

5º Pedro M. 2

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

P J V E D

1 Benfi ca 53 20 17 2 1

2 FC Porto 45 19 14 3 2

3 SC Braga 43 19 14 1 4

4 Sporting 38 19 12 2 5

5 Casa Pia 30 19 9 3 7

6 Vitória SC 30 19 9 3 7

7 FC Arouca 27 19 7 6 6

8 GD Chaves 25 19 6 7 6

9 Boavista 25 18 7 4 7

10 FC Vizela 24 19 7 3 9

11 Portimonense 23 19 7 2 10

12 Rio Ave 21 19 5 6 8

13 Famalicão 21 19 6 3 10

14 Estoril Praia 19 18 5 4 9

15 Gil Vicente 19 19 5 4 10

16  Santa Clara 15 19 3 6 10

17 Marítimo 13 19 3 4 12

18 FC Paços Ferreira 9 20 2 3 15

  
Portimonense 1

0Paços de Ferreira

Nakamura

Moufi

Lucas Alves

Filipe Relvas

Pedrão

Moustapha85’

Paulo Estrela 85’

Pedro Sá 74’

Klismahn 74’

Bryan Róchez

Welinton Júnior

Maurício 74’

Tony González 74’

Lucas Ventura 85’

Rui Gomes 85’

Miguel Nogueira

Portimão Estádio

90+8’

39’; 39’; 47’; 69’

Marafona

Juan Delgado

Nuno Lima

Maracás

Antunes

Holsgrove 71’

Luiz Carlos 58’

Rui Pires

Nico Gaitán 58’

Adrián Butzke 70’

Nigel Thomas 83’

Uilton 58’

Erick Ferigra 58’

Fábio Gomes 70’

Matchoi 71’

Hernâni 83’

47’

64’

90’+7 o minuto em que o Paços 
deixa voar pontos
Castores repetem em Portimão o drama do jogo com o Braga

Direitos Reservados

Adeptos têm apoiado a equipa para sair do fundo da classificação

90+10’

Nos últimos quatro jo-
gos para a Liga o FC 

Paços de Ferreira saiu derro-
tado em dois… com um golo so-
frido aos 90’+7. Uma terrível 
coincidência que retirou dois 
preciosos pontos na difícil luta 
que a equipa tem pela frente 
para se manter na I Liga.

Após uma primeira volta de-
sastrosa, a equipa pacense reve-
lou - com o regresso do treinador 
César Peixoto e a entrada de re-
forços no mercado de janeiro - 
uma melhoria substancial no seu 
desempenho no campeonato e a 
luz da esperança voltou a reacen-
der-se na Mata Real. A vitória no 
Rio Ave (1-0), as boas exibições 
com o SC Braga e o SL Benfi ca e 

uma nova vitória frente ao Gil Vi-
cente (2-1) elevaram a moral dos 
jogadores e dos adeptos pacen-
ses. Neste percurso ascendente 
a derrota sofrida em Portimão 
na passada segunda-feira (1-0) 
foi um rude golpe na necessidade 
pacense de pontuar para se apro-
ximar dos lugares de permanên-
cia. Um desaire que teve tudo de 
dramaticamente similar à der-
rota em casa frente ao SC Braga 
(2-1) na terrível coincidência do 
minuto em que tal aconteceu.

Em ambas as partidas (SC 
Braga e Portimonense) o Pa-
ços bateu-se bem com os seus 
adversários e merecia pontuar, 
quando não mesmo ter soma-
do os três pontos em jogo. Quis 
a ironia do destino que tal não 
tenha acontecido. Em ambos os 

casos o árbitro da partida deu 
sete minutos de desconto no fi -
nal da partida, quando os dois 
encontros estavam igualados 

no marcador (1-1 com o Braga e 
0-0 com o Portimonense) e seria 
poucos segundos após esgotar 
esse aditamento de tempo que 
as derrotas chegariam. Com o 
SC Braga uma jogada individual 
de Banza ditou a derrota (2-1) e 
com o Portimonense foi um re-
mate feliz de Maurício a ditar o 
1-0 fi nal. Dois terríveis baldes de 
água fria que a equipa pacense 
não merecia e que lhe custaram 
dois pontos que poderiam vir a 
revelar-se preciosos nas contas 
fi nais do campeonato.

Com vinte jogos disputados 
na Liga (o Paços tem mais um 
porque adiantou a partida com o 
SL Benfi ca) os Castores mantêm-
-se com a lanterna vermelha da 
prova, a seis pontos do lugar de 
play-off  e a dez da permanência 
direta. A equipa voltará a jogar 
no dia 18 de fevereiro (sábado) 
no Estoril, em mais uma das fi -
nais que terá pela frente.

Antunes recebeu no jogo com o SL Benfica a camisola evo-
cativa do seu 100º jogo pelo FC Paços de Ferreira. O lateral 
esquerdo ingressou nos pacenses em 2006, tendo posterior-
mente regressado em 2012 e 2020, num total de seis tempora-
das ao serviço dos Castores.
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Juventude Pacense sofre 
primeira derrota da época

Direitos Reservados

JP sofreu a primeira derrota ao fim de 14 jogos

O Juventude Pacense 
perdeu pela primeira 

vez, ao fi m de 14 jogos, no Cam-
peonato Nacional da 2ª divisão 
de hóquei em patins. 

Cumpriram-se as difi culda-
des esperadas na deslocação ao 
3º classifi cado da prova e o jogo 
teve um fi nal dramático com a 
Juventude Pacense a poder pas-
sar para a frente a três minutos 
do fi m, mas falhou um livre dire-
to, respondendo o CH Carvalhos 
com o golo da vitória a surgir a 10 
segundos do fi nal da partida.

A equipa pacense nunca conse-
guiu estar na frente do marcador, 
chegando ao intervalo a perder, 
por 3-2. Ao golo inicial de Xavier 
Pinho para o Carvalhos respon-
deu Dinis Abreu com a igualdade 
(1-1), mas Xavier Pinho voltaria 
a marcar, sendo desta feita José 
Cancela a repor a igualdade (2-2). 
Afonso Lima marcaria de penalti 
a 19 segundos do descanso e esta-
beleceu o 3-2 do primeiro tempo.
Na segunda parte Xavier Pinho 
ampliou o resultado para 4-2, 
tendo Gonçalo Neto de livre dire-
to voltado à margem mínima (4-
3). A equipa gaiense fez o 5-3 por 

Henrique Campos, mas Gonçalo 
Neto bisou de seguida e o mar-
cador voltou à igualdade (5-5). Já 
nos oito minutos fi nais o Carva-
lhos voltou à vantagem (6-5), por 
Afonso Lima, mas João Pereira 
a cinco minutos do fi m marcou 
para o Juventude Pacense (6-6).

Daí até ao fi nal o jogo foi bas-
tante emotivo e a equipa pacense 
teve tudo no stick para vencer a 
partida, porque a três minutos 
do fi m dispôs de um livre dire-
to que Gonçalo Neto desta feita 
não conseguiu converter. Mes-
mo em vantagem numérica nos 
dois minutos seguintes, o JP 
não marcou e acabou por sofrer 
a derrota a 10 segundos do fi m, 
com o golo do Carvalhos a ser 
marcado por Henrique Campos.
Com a primeira derrota da época 
a equipa pacense mantém o pri-
meiro lugar do campeonato, mas 
viu encurtada a vantagem para 4 
pontos em relação à Sanjoanense 
e 5 para o adversário desta noite, 
HC Carvalhos.

O próximo jogo da equipa pa-
cense é frente ao FC Porto «B», 
marcado para este sábado , pelas 
18h30, no Pavilhão Municipal de 
Paços de Ferreira.

O ADC Frazão e o CD Leões 
da Seroa empataram por uma 
bola em jogo a contar para a 
19.ª jornada da 2.ª Divisão sé-
rie 2. 

Num jogo bem disputado en-
tre as duas equipas do concelho 
de Paços de Ferreira, o A.D.C. 
Frazão entrou melhor em cam-
po, e logo aos cinco minutos teve 
a primeira oportunidade de golo 
do encontro. Cinco minutos de-
pois foi a vez de o Seroa assustar 
as redes do guarda-redes Ângelo 
mas sem sucesso. 

O primeiro golo da partida 
foi marcado pelo Leões da Seroa 
aos 44 minutos, por intermédio 
de Ricardo Rodrigues, que vai 
para o intervalo em vantagem no 
marcador.

No começo da segunda parte 
o Frazão chega ao golo de empa-
te, pelo número 17 Rui, e a equi-
pa do Seroa “treme” no jogo. Até 

ao apito fi nal o Frazão teve mais 
três oportunidades para fazer o 
segundo golo, mas sem sucesso. 

Com este empate, o ADC 
Frazão passa para 7.º classifi ca-
do com 28 pontos menos um que 
o 6.º o Codessos. Este fi m-de-se-
mana irão deslocar-se até casa 
do AD Refojos.

Já o Leões da Seroa distan-
ciou-se do primeiro lugar - ocu-
pado pelo Rio Ave - e deixam-
-se aproximar pelo 1.º Maio de 
Figueiró (terceiro classifi cado) 
fi cando agora a três pontos de 
distância. 

Num outro dérbi concelhio o 
1.º Maio Figueiró recebeu e ven-
ceu o Raimonda, por 2-0. 

O primeiro golo surgiu aos 
14 minutos, Cândido Machado 
na conversão de um penálti faz 
o 1-0. O segundo golo surge na 
segunda parte por intermédio de 
Paulo Rocha. 

Até ao fi nal da partida a equi-
pa da casa vê-se reduzida a 10 

unidades depois do árbitro mos-
trar o segundo amarelo a Paulo 
Rocha, mesmo a jogar em vanta-
gem o Raimonda não consegue 
reduzir o marcador. 

O 1.º Maio Figueiró vai de-
frontar este fi m-de-semana o 
Freamunde B. Já o Raimonda, 
13.º classifi cado, visita o Codes-
sos que venceu o São Pedro de 
Fins por 1-3 com os golos a serem 
apontados por Luís Vilela (65), 
Rúben Fernandes (85) e por Luis 
Leão (90).

Ainda na mesma divisão o 
Freamunde B (5.º classifi cado) 
recebeu e venceu o Escolas Fute-
bol 115, por 4-0. Os golos do en-
contro foram marcados por Qui 
Martins, que fez um hat-trick na 
partida, e por Eduardo Pinto. 

Já o Campo Lírio e o Lamoso 
B saíram derrotados nas deslo-
cações ao Mocidade Sangemil e 
ao Cristelo, respetivamente, por 
0-3. Este fi m-de-semana o La-
moso recebe o FC São Romão.

Frazão e Seroa empatam em dérbi concelhio

Num encontro que juntou 
Tonanha e Bock, duas anti-
gas estrelas do Freamunde, 
a equipa do AD Marco 09 le-
vou a melhor ao vencer o SC 
Freamunde por 1-0, num jogo 
a contar para a 20.ª jornada 
da Divisão de Elite.

O único golo da partida sur-
giu aos 19 minutos pelo avança-
do Serginho. O resultado man-
teve-se inalterável até ao fi nal 
da partida. O SC Freamunde 
que vem de uma série de oito jo-
gos sem vencer, ocupa o 8.º lu-
gar com 28 pontos e recebe este 
fi m-de-semana o Barrosas, 11.º 
classifi cado.

Entradas e Saídas no 
plantel 

No mês de janeiro o 
Freamunde teve quatro saídas 
do plantel, entre elas o melhor 
marcador José Polo, com cinco 
golos, que foi para o CD Celo-
ricense. Da equipa comanda-
da por Tonanha saíram tam-
bém Henrique e Sousa para o 
Lomba SC Amarante e para o 
Águias de Eiriz, respetivamen-
te, e Diogo Martins para o AD 
Marco 09.

Para o plantel entraram o 
avançado Diogo Reis e o médio 
João Bernardo vindos do Berço 
SC e do CAAC Brasil FC, respe-
tivamente.

 No passado dia 31 de ja-
neiro foi inaugurado o Cam-
po sintético n.º 1 do Futebol 
Clube de Paços de Ferreira. 

O projeto contou com os 
apoios do Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira e do fundo 
Crescer 2024 da F.P. Futebol e 
da A.F. Porto. Na inauguração 
estiveram presentes Paulo Fer-
reira, Vice-Presidente da Câ-

mara Municipal e Júlio Morais, 
Vereador do Desporto, Paulo 
Menezes, Presidente do Futebol 
Clube Paços de Ferreira, José 
Neves, Presidente da Associa-
ção de Futebol do Porto, Luís 
Barros, Presidente Adjunto do 
Futebol Clube de Paços de Fer-
reira e Coordenador da Unidade 
de Desporto da Câmara Muni-
cipal e Membros da Direção do 
Futebol Clube de Paços de Fer-
reira.

Campo sintético n.º 1 do Paços 
de Ferreira inaugurado 

Um golo a 10 segundos do fim ditou a vitória 
do CH Carvalhos por 7-6 Freamunde perde frente 

ao Marco 09
Direitos Reservados
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Rádio Popular - Paredes – Boavista 
aposta em equipa jovem para 
a época de 2023

 Foi apresentada na últi-
ma sexta-feira, dia 3 de 

fevereiro, a nova equipa profi s-
sional de ciclismo Rádio Popu-
lar – Paredes – Boavista, para 
a época 2023, com uma aposta 
em jovens corredores para dis-
putar as principais provas no 
calendário nacional. 

O diretor desportivo da 
equipa, José Santos, afi rmou na 
apresentação que a Rádio Popu-
lar- Paredes - Boavista tem como 
objetivo formar corredores e que 
esta é uma equipa jovem e que “é 
com eles que vamos lutar de ar-
mas iguais com todas as equipas 
do pelotão nacional”. Para a nova 
temporada entraram três jovens 
com 19 anos (Tiago Nunes, João 
Martins e Afonso Luz) que se 
juntam aos ciclistas com 24 anos, 
Tiago Leal e Raul Rota.

De recordar que a equipa de 
ciclismo do Boavista é uma das 
mais antigas do pelotão nacional, 
com uma prática interrupta de 42 
anos. 

Entre os dez ciclistas estão 
dois atletas de Paredes e um de 
Paços de Ferreira. Para Tiago 
Nunes, ciclista de Paredes, este 
será o primeiro ano em que vai 
competir como profi ssional. O 
trepador de 19 anos faz parte dos 

quadros da Seleção Nacional. 
Tiago Nunes afi rma que “é uma 
felicidade estar a representar o 
meu município, não há palavras 
para descrever, é o sonho tornado 
realidade chegar ao pelotão pro-
fi ssional”.

Já Tiago Leal, de Paredes, veio 
da equipa Kelly-Oliveirense e vai 
vestir a camisola da equipa pare-
dense esta época. Hugo Nunes, 
natural de Paços de Ferreira, mas 
residente em Paredes, tem sido 
um dos ciclistas protegidos da 
equipa, e tem vindo ano após ano 
a evoluir de forma constante. Em 
2020 foi rei da montanha na Volta 
a Portugal e vencedor da 2.ª etapa 
da prova.

A equipa Rádio Popular - Pa-
redes - Boavista tem como objeti-

vo conquistar os lugares no pódio 
nas diversas competições em que 
está prevista a sua participação.

O grupo iniciou no passado 
fi m-de-semana a época, na prova 
de abertura – Região de Aveiro – 
Taça Jogos Santa Casa, com Hugo 
Nunes a ser o melhor classifi cado 
da Rádio Popular - Paredes - Boa-
vista, na prova de Abertura, con-
quistando o 11.º. Raul Rota conse-
guiu o 13º lugar seguido por César 
Fonte, no 14º posto. No geral a 
equipa do Boavista conseguiu um 
3.º lugar. 

Este fi m-de-semana, a Rádio 
Popular - Paredes - Boavista vai 
estar presente na Figueira Cham-
pions Classic, e dia 19 de fevereiro 
na 49.ª Volta ao Algarve em Bici-
cleta. 

 Joga-se no próximo do-
mingo, dia 19 de fevereiro os 
oitavos-de-fi nal da Taça  AF 
Porto. Da quarta fase fi caram 
apuradas 16 equipas. 

Dos clubes da região pas-
sam à próxima fase o CD 

Águias de Eiriz, que recebeu e 
venceu o Aparecida, por 1-0; o 
Aliados de Lordelo que ganhou 
ao Bougadense, por 3-2; o Lixa 
que venceu o 1.º Maio Figueiró, 
por 2-0; e o Aveleda que venceu 
o Leça do Balio. 

Além do Aparecida, de Lousa-
da e do Figueiró, de Paços de Fer-
reirapelo caminho fi cou também 
o Aliança da Gandra, de Paredes, 
que se deslocou até ao Porto para 
defrontar o FC Foz e perdeu por 
2-1. O Lousada também se despe-
diu da competição ao sair derro-
tado por 3-1, contra o São Louren-
ço do Douro. 

Os oitavos-de-fi nal estão ma-
racados para dia 19 de fevereiro 
e vai contar com 16 clubes em 
oito jogos. As equipas da região 
tem os seguintes adversários: o 
Águias de Eiriz, de Paços vai des-
locar-se até à Maia para defrontar 
o Pedrouços; o Aliados de Lorde-
lo irá até Amarante jogar contra 
o Vila Caiz; o Lixa irá defrontar o 
SC Rio Tinto; e o ADR Aveleda irá 
até Vila Nova de Gaia jogar com o 
Oliveira do Douro.

Clubes da região vão disputar lugares 
nos quartos final da Taça

No próximo dia 19 de fe-
vereiro, Lousada vai reali-
zar a Corrida do Carnaval. 
A prova terá início às 10h00 
na Av. Amílcar Neto e terá a 
duração de duas horas.

A Corrida do Carnaval é 
uma oportunidade única para 
os atletas mostrarem as suas 
fantasias e competirem numa 
das mais tradicionais e ani-
madas festas de Lousada. Os 
participantes terão a oportu-
nidade de contar com o apoio e 
incentivo dos populares.

As inscrições estão abertas 
até ao dia 14 de fevereiro de 
2023, através do site ofi cial do 
runporto.

 A Corrida do Carnaval tem 
como objetivo promover a prá-
tica desportiva e a saúde dos 
participantes, além de celebrar 
a cultura e a tradição do Carna-
val de Lousada.

 Para além da habitual cor-
rida cronometrada de 10 km, a 
prova conta este ano com uma 

nova corrida cronometrada de 
6 km, e com a caminhada de 6 
km para todas as idades e sem 
fi ns competitivos.

Rui Teixeira é 
cabeça de cartaz

Rui Teixeira, do Sporting 
CP, é o cabeça de cartaz deste 
ano e já conta com uma vitó-
ria na Corrida do Carnaval em 
2015.

Irá enfrentar Rui Muga (CA 
Macedo de Cavaleiros) que é o 
recordista de vitórias em Lou-
sada, com quatro.

No setor feminino, o des-
taque vai para Jéssica Pontes, 
vencedora do ano passado.

Melhores máscaras 
premiadas

No fi nal da prova, as três 
melhores fantasias da corrida 
ou da caminhada serão premia-
das com um cabaz de produtos 
regionais e os vencedores subi-
rão ao pódio.

Lousada realiza Corrida 
do Carnaval

  Terminou, no passado 
dia 5 de fevereiro, mais uma 
edição da Winter Cups, que 
decorreu nos courts de Lou-
sada Ténis Atlântico.

A Seleção Nacional, capi-
taneada por Neuza Silva, foi 
representada por duas tenis-
tas ATPorto, Carolina Correia 
e Lena Couto, acompanhadas 
de Analu Freitas (Club Inter-
national Foot-Ball) e Angelina 
Voloshchuk (AHEAD Clube Té-
nis). O esquadrão português, 
que na sexta-feira assegurou 
a passagem para a meia-fi -
nal depois de vencer, por 3-0, 
a Seleção irlandesa, teve um 

grande desafi o no sábado, al-
tura em que mediu forças com 
a primeira pré-designada, Grã-
-Bretanha. Apesar de todos os 
esforços, a equipa britânica 
conseguiu levar a melhor, por 
2-1, e carimbar um lugar na 
grande fi nal. Com este desaire, 
a seleção lusa teve de lutar pelo 
3.º lugar, diante da Croácia, 
acabando por vencer por 2-1 e 
terminar no pódio. 

A grande fi nal foi jogada 
pela Ucrânia e Grã-Bretanha, 
com esta última a sagrar-se a 
grande vencedora, com o resul-
tado de 3-0. Na fi nal do quadro 
de consolação, os Países Baixos 
conseguiram vencer o Chipre 
por 2-1. 

Portugal termina em terceiro
lugar na Winter Cups 2023

Direitos Reservados
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Teste Cultural

O   Menir de Luzim é 
um  monumento Monólito 
granítico de secção sub-
-pentagonal, fi xado verti-
calmente no solo e atin-
gindo cerca de 2 metros de 
altura.

Situado na fregue-
sia de  Luzim e Vila Cova, 
no  município  de  Penafi el, 
em  Portugal, está classifi -
cado como Imóvel de Inte-
resse Público desde 1970. 

Anedotas
 O velho judeu está pres-

tes a morrer e chama o seu 
fi lho.

O  fi lho ajoelha-se junto 
à cama e o velhote diz, com 
muito custo:

- Filho... Este relógio... 
Foi do teu bisavô... E depois 
foi do teu avô...

E depois foi meu... Ago-
ra... Chegou a tua vez... Que-
res comprá-lo???

Soluções

1-b; 2-a; 3-b; 4-c; 5-b; 6-a; 7-b; 8-c.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Portugal vai enviar três tanques 
Leopard 2 para a Ucrânia em 
março…

Ou é ferro velho ou alguém 
vai ganhar com isso!

Então!... não acreditas na boa 
vontade dos nossos políticos?!

Claro que acredito… até porque 
nunca revelam quem vai bene-
ficiar da sua “generosidade”!

José Maria Taipa Pinto No-
gueira nasceu em 19 de março 
de 1953, em Freamunde. Estu-
dou na Escola Industrial e Co-
mercial de Guimarães, tendo 
frequentado o Instituto Supe-
rior de Engenharia do Porto 
sem concluir o ciclo de estudos.

Iniciou a carreira profi ssional 
como professor na Escola Secun-
dária de Paços de Ferreira, pos-
teriormente nos escritórios da 
empresa FRAMA em Freamunde, 
antes de iniciar a carreira como 
bancário. 

Fora do âmbito profi ssional 
destacou-se por uma vida de-
dicada à causa pública, sempre 
ligada a Freamunde, quer no as-
sociativismo quer como autarca. 
José Maria Taipa foi membro da 
Direção da Associação Musical de 
Freamunde por 33 anos, dos quais 

23 como Presidente; foi vice-pre-
sidente da Federação de Bandas 
do distrito do Porto, em represen-
tação da Associação Musical de 
Freamunde; Membro dos Órgãos 
Sociais da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Freamunde; Membro de Direções 
e Comissões Administrativas do 
Sport Clube de Freamunde, por 9 
épocas; Presidente da Comissão 
de Festas Sebastianas, em 1988;

Na sua participação e vivên-
cia como autarca, foi membro da 
autarquia local por 20 anos, in-
cluindo dois mandatos como Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Freamunde, entre os anos 2005 e 
2013. 

José Maria Taipa faleceu a 
3 de março de 2016, tendo dedi-
cou grande parte da sua vida a 
Freamunde, sempre acima de ou-
tros interesses que não o melhor 
para a sua terra. 

Direitos Reservados 1 – Quantos graus consegue 
a coruja girar a sua própria 
cabeça:
a) 180 graus
b) 270 graus
c) 360 graus

2 – Que fruto tem feixes de 
fl oema, estruturas fi brosas 
para a distribuição dos nu-
trientes:
a) Banana
b) Kiwi
c) Diospiro

3 – Qual das seguintes é a ár-
vore tóxica mais mortal do 
planeta:
a) Mangue leitoso
b) Mancenilheira
c) Sandbox

4 – Que fração do milímetro é 
um nanómetro:
a) Um centésimo
b) Um milésimo
c) Um milionésimo 

5 –  Onde fi ca Ben Nevis, o 
ponto mais elevado do Reino 
Unido com 1345 m de altitu-
de:
a) País de Gales
b) Escócia
c) Irlanda do Norte

6 –  De que país é originária 
a “actinidia deliciosa”, plan-
ta frutífera conhecida como 
kiwi:
a) China
b) Austrália
c) Nova Zelândia

7 – Qual é o nome do proces-
so pelo qual o calor é trans-
ferido pelo movimento de um 
fl uido:
a) Radiação
b) Convecção
c) Dissipação

8 – As ilhas de Malta, Sarde-
nha, Sicília e Córsega estão 
em que mar:
a) Cáspio
b) Egeu
c) Mediterrâneo

José Maria Taipa
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clickSó mente aos domingos!

Tiger Lewis marca 
presença no Corpo de Deus

A SCORING, empresa 
de serviços nas áreas de ges-
tão estratégica e fi nanceira, 
de estudos de mercado e de 
formação, vai lançar a 4.ª edi-
ção das certifi cações Top 10 
Melhores PME do Setor e Top 
10 Melhores PME da do país, 
atribuindo uma distinção a 
nível regional.

O objetivo é destacar as em-
presas que são referência nos se-
tores e na regiões, aliando um vo-
lume de negócios ou um balanço 
relevante aos melhores índices de 

desempenho e de solidez fi nan-
ceira: apenas as 10 empresas que 
apresentarem os melhores indi-
cadores podem ser certifi cadas 
em cada categoria. 

“As certifi cações Top 10 Me-
lhores PME do Setor e da Região 
conferem reconhecimento e con-
fi ança junto dos clientes, dos co-
laboradores e da opinião pública, 
tendo em conta que se trata das 
certifi cações económico-fi nan-
ceiras mais seletivas em Portu-
gal, acessíveis a menos de 0,5 % 
das PME”, refere em nota Carlos 
Gouveia, CEO da SCORING. 

“São certifi cações muito pro-

curadas, por representar uma 
oportunidade de afi rmação e 
projeção das empresas junto dos 
seus mercados. As nossas expec-
tativas são elevadas. O número de 
candidaturas tem triplicado entre 
edições, neste momento mais de 
3.500 empresas receberam uma 
das certifi cações SCORING. “

As candidaturas devem ser 
submetidas até dia 28 de feve-
reiro de 2023. A apresentação da 
candidatura é gratuita. 

As empresas podem candida-
tar-se à distinção Top 10 Melho-
res PME do Setor, Top 10 Melho-
res PME da Região ou a ambas. 

SCORING volta a distinguir as 10 melhores 
empresas por setor e região

A Comissão de Festas do 
Corpo de Deus de 2023 anun-
ciou a terceira confi rmação 
para as festas da cidade de 
Paços de Ferreira.

Trata-se do DJ e produtor Ti-
ger Lewis, natural de Paços de 
Ferreira, mas instalado na cida-
de do Porto. Durante vários anos 
foi DJ residente num dos melho-

res clubs da Península Ibérica o 
BUDDHA CLUB.  Com o passar 
do tempo Luisinho dividiu a sua 
carreira entre DJ residente e 
Free Lancer tocando de norte a 
sul de Portugal e fora do país ao 
lado dos melhores DJ’s do mun-
do. 

O DJ Tiger Lewis vai atuar 
nas Festas do Corpo de Deus 
2023 no dia 7 junho. 

Pu
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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